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A diminuição de 20% nos
valores das tarifas cobradas
no Porto de Santos, como
prevê o Ministério da In-
fraestrutura com a desesta-
tização da Santos Port Au-
thority (SPA) e o “aumento
daeficiência”, pode influen-
ciar positivamente na com-
petitividadecaissantistaem
relação a outros complexos
portuáriosdoPaís,comatra-
ção de mais empresas. Afi-
nal, essas taxas impactam
todaacadeiade importação
e exportação e chegamaté o
preçofinaldosprodutos.
Aquestão, porém,é saber

se realmente essa redução
ocorrerá e com base em
quais valores, já quea reali-
dadeatualéoutra:passoua
vigorar este mês uma nova
estruturatarifária,comrea-
justemédiode13,2%,auto-
rizado pela Agência Nacio-

nal de Transportes Aqua-
viários(Antaq).
Se o contrário do que o

Governo Federal afirma
acontecer – e houver au-
mento das taxas –, muitas
empresas podem procurar
outros portos mais baratos
paramovimentarcargas.
“Qualqueraumentooure-

dução das tarifas pratica-
das pelo Porto sempre gera
repercussão no custo ao
usuário. Isso significa que
influenciam para cima ou
parabaixonasmercadorias
importadas e na competiti-
vidadenoprodutodeexpor-
tação”,afirmaodiretor-pre-
sidente da Federação Na-
cionaldosOperadoresPor-
tuários (Fenop), Sérgio
Aquino.
O consultor portuário

Ivam Jardim, da Agência
Porto Consultoria, acredita
que as tarifas serão reduzi-
das com a desestatização,

masressaltaquecomosda-
dos disponibilizados até o
momentopeloGovernoFe-
deral, não é possível chegar
nessecálculo. “Mastudovai
para o preço dos produtos.
Se o terminal portuário co-
bramuitocaroouseoarma-
dor cobra frete alto, a carga
semprepagaaconta”.
SegundoIvam,nacompo-

siçãodoplanodadesestati-
zaçãodaSPA,publicadope-
lo Governo, há uma gama
deinvestimentosparaono-
vo concessionário. “A tarifa
precisa ser suficiente para
remunerar esses investi-
mentos. Quando o Gover-
noFederalfalaquevaidimi-

nuir, é perante a tarifa
atual, que na visão dos ar-
rendatários está cara e mal
apresentada”.

TIPOSDETARIFAS

As tarifas pagas por arma-
dores (donos dos navios) e
operadoresdecarga(termi-
nais) à Autoridade Portuá-
ria servem para remunerar
os custos envolvidos com a
infraestrutura disponível
no cais. Elas também serão
cobradas pela empresa que
assumir a gestão portuária
apósaprivatização.
Cada porto no Brasil ti-

nha uma forma diferente
de cobrar as tarifas. A An-

taqestápadronizandoafor-
ma de cobrança e a SPA já
se enquadrou nessa nova
tabela. Além do aumento,
houveoutrasmodificações.
São três tabelas de tari-

fas em vigor, explica Aqui-
no. Na primeira, está a ta-
xa que o armador paga pe-
la infraestrutura aqua-
viária, ou seja, para transi-
tar no canal de navegação.
É como se fosse um pedá-
gioemumaestrada.Antes,
a tarifaerapagaporquanti-
dade de cargamovimenta-
da. A partir deste mês, o
navio paga pelo seu tama-
nho, sua capacidade, este-
ja cheioouvazio.

Na tabela 2, a tarifa é
cobrada do armador pelo
ponto de atração, um va-
lor por metro linear que
ele está ocupando no cais.
A conta depende do tipo
de carga e do local onde a
embarcação parou. Já a
tabela3incidesobreaope-
ração: carga e descarga de
contêineres,granéisetc.
Para cada tipo de carga

existeumvalorportonela-
daouunidademovimenta-
da, no caso de contêiner.
Quem paga é o operador
portuário,amenosquees-
teja em contrato entre as
partes que o armador de-
vepagartambém.

Tarifas impactamnacadeiadoPorto
Previsão de queda de 20% nas taxas portuárias com a desestatização, segundo o Ministério da Infraestrutura, pode influenciar preços

As tarifas portuárias são variadas e pagas pelos armadores (donos dos navios) e operadores de carga (terminais) à Autoridade Portuária

CARLOSNOGUEIRA - 28/1/20

A-8 ATRIBUNA Quarta-feira 13
www.atribuna.com.br abril de2022


